
Terapia celular abre nova frente contra doenças
hematológicas raras

CAR-T utiliza células de defesa do próprio paciente para atacar tumores, mas custo e
estrutura ainda restringem o acesso
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Mesmo com custos muito altos, a terapia CAR-T vem ampliando as possibilidades de
tratamento para algumas doenças hematológicas raras e agressivas. A estratégia utiliza
células de defesa do próprio paciente, modificadas em laboratório para reconhecer e atacar
tumores, e tem apresentado resultados em condições como mieloma múltiplo e leucemia
linfoblástica aguda (LLA).¹,⁴,⁵

Considerada uma das abordagens mais avançadas da oncologia atual, a CAR-T representa
uma nova alternativa para pacientes que já passaram por múltiplas linhas de tratamento. O

acesso, porém, continua restrito devido à complexidade do procedimento, à necessidade de
infraestrutura especializada e aos custos envolvidos.¹,⁴,⁵

Nos últimos anos, a imunoterapia celular passou a ocupar um papel cada vez mais relevante
no tratamento de doenças hematológicas graves. Em alguns casos, pacientes que antes
tinham apenas opções paliativas passaram a alcançar remissões prolongadas após a
infusão das células modificadas.¹,⁴,⁵
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“A CAR-T é uma forma avançada de imunoterapia celular personalizada. É um tratamento
vivo, capaz de se expandir no corpo e atacar diretamente células tumorais específicas, com
maior precisão.”
Nelson Hamerschlak, hematologista e coordenador do Programa de Hematologia e
Transplantes de Medula Óssea do Einstein Hospital Israelita

A reprogramação das células de defesa

O processo começa com a coleta dos linfócitos T, células responsáveis pela defesa do
organismo. Depois disso, o material segue para laboratório, onde passa por modificação
genética para reconhecer proteínas presentes nas células tumorais.¹,⁴

No mieloma múltiplo, a terapia é desenvolvida para identificar proteínas presentes nas
células cancerígenas da medula óssea e destruí-las de forma direcionada. Já na LLA, a
técnica atua contra linfócitos B doentes, ajudando o sistema imunológico a reconhecer e
atacar essas células malignas¹,⁴,⁵

“Funciona como em filmes de ficção científica”, afirma Volney Vilela, coordenador de
Hematologia e Transplante de Medula Óssea do Hospital Sírio-Libanês, em Brasília. “As
células são reprogramadas para reconhecer e destruir a doença.”
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A principal diferença em relação aos tratamentos convencionais está justamente na
precisão. Enquanto quimioterapias podem atingir também células saudáveis, a técnica atua
de forma direcionada sobre alvos específicos do tumor.

“Inicialmente, essa abordagem era usada em fases mais avançadas do quadro, quando as
alternativas já haviam falhado. Com os bons resultados observados, ela começa a avançar
para etapas mais precoces em algumas indicações.”
Volney Vilela, coordenador de Hematologia e Transplante de Medula Óssea do Hospital
Sírio-Libanês de Brasília

As respostas ao tratamento

A terapia ampliou as possibilidades para pacientes com quadro refratário ou recidivado,
quando a enfermidade deixa de responder aos cuidados disponíveis.

Segundo Jayr Schmidt Filho, líder do Centro de Referência em Neoplasias Hematológicas
do A.C.Camargo Cancer Center, o método tem demonstrado respostas profundas mesmo
em quadros avançados.

17/06/2026, 08:40 Terapia celular abre nova frente contra doenças hematológicas raras - Estadão

https://www.estadao.com.br/amp/saude/terapia-celular-abre-nova-frente-contra-doencas-hematologicas-raras/ 3/7



Nos linfomas agressivos, por exemplo, pacientes que permanecem sem sinais da
enfermidade após alguns anos da infusão podem ser considerados potencialmente curados.⁵

“No passado, muitos desses pacientes tinham apenas opções paliativas”, diz Volney. “Hoje,
parte deles consegue atingir respostas profundas e sustentadas ao longo do tempo.”

O tratamento também apresenta riscos. Entre os principais efeitos adversos estão a
síndrome de liberação de citocinas e toxicidades neurológicas que podem provocar confusão
mental, alterações de consciência e dificuldade de fala.¹,⁴,⁵

“Essas complicações exigem reconhecimento rápido e manejo especializado”, afirma Jayr
Schmidt Filho. “Por isso, o procedimento precisa ser realizado em centros preparados para
esse tipo de suporte.”

“Estamos falando de pacientes que muitas vezes já passaram por múltiplos tratamentos,
incluindo transplante de medula óssea. Ainda assim, a CAR-T tem apresentado taxas de
resposta muito superiores às terapias convencionais.”
Jayr Schmidt Filho, líder do Centro de Referência em Neoplasias Hematológicas do
A.C.Camargo Cancer Center
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O custo como principal barreira

A complexidade envolvida ajuda a explicar por que o acesso ainda é tão limitado no País.
Atualmente, a maior parte dos pacientes chega a esse tipo de cuidado por meio de saúde
suplementar, judicialização, estudos clínicos ou programas acadêmicos.

Além da necessidade de estrutura especializada, a logística do tratamento inclui coleta
celular, processamento genético, transporte do material e reinfusão.¹,⁴,⁵

Para Volney Vilela, o principal entrave hoje continua sendo o custo. “As terapias comerciais
podem custar entre R$ 2,5 milhões e R$ 3,5 milhões apenas em relação ao produto.”

Mesmo na rede privada, a liberação costuma enfrentar obstáculos. O processo de
autorização pelos convênios muitas vezes é demorado. “Em casos agressivos, isso pode
comprometer o momento ideal para o início do cuidado”, diz Volney.

“O País tem competência científica e centros qualificados, mas o modelo atual não consegue

sustentar uma expansão ampla”, afirma Hamerschlak. “Sem mudanças em financiamento e
incorporação tecnológica, o acesso continuará restrito.”

Instituições brasileiras já desenvolvem projetos acadêmicos, incluindo iniciativas ligadas à
USP de Ribeirão Preto e ao Instituto Butantan.⁶
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“O SUS não consegue absorver os custos atuais das terapias comerciais; por isso, iniciativas
acadêmicas brasileiras podem representar uma alternativa importante para viabilizar a
incorporação no sistema público.”
Vinicius Molla, hematologista do Hospital Nove de Julho

Monitoramento contínuo

Além da infusão em si, o tratamento exige monitoramento contínuo, principalmente nas
primeiras semanas após o procedimento, período de maior risco para complicações
inflamatórias e infecciosas. Após receber a terapia, o paciente costuma permanecer
internado por algumas semanas e precisa seguir em supervisão médica mesmo depois da
alta.¹,⁴

“No período inicial, existe um risco maior de toxicidades precoces, como síndrome
inflamatória e neurotoxicidade”, explica Vinicius Molla. “Depois, o paciente continua em
seguimento de longo prazo para monitoramento de infecções e resposta clínica.”

Segundo os especialistas, os centros mais experientes já contam com protocolos
estruturados para esse acompanhamento. Ainda assim, persistem dificuldades relacionadas
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à integração do cuidado fora das grandes capitais e à padronização de registros nacionais
de longo prazo.
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